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Cartasfoiumadasfontesrelevantesemtodoopro-
cesso de comunicação da Guerra da Independência
da Bahia. Nos debates em que se esboçava uma no-
va Constituição, no Porto, o deputado Peçanha che-
gou a sugerir interceptar as cartas de Lisboa para a
Bahia. Quando confrontado de que essa atitude de-
liberava contra as bases da Constituição em curso,
fez a ressalva de que se referia às cartas que tinham
sidoimpressas,ouseja,publicadasnosjornais.Essas
cartas municiaram as narrativas dos “jornalistas”,
nas mídias londrina, portuguesa e brasileira, óbvio a
baiana incluída. O deputado Peçanha não conseguiu
sustar. Boa parte dessas cartas circulavam confia-
das aos capitães dos bergantins e fragatas inglesas
e portuguesas.

Na Bahia, os ditos “jornalistas” foram protagonis-
tas, a maioria engajados na Guerra, ou seja, ativistas
políticos. Imparcialidade zero e narrativas distorcen-
do, ou acomodando os fatos. José Joaquim da Silva
Maia, o proprietário e redator do Semanário Cívico, o
mais importante e mais bem redigido, no estilo e na
argumentação, jornal situacionista, foi Procurador
do Senado da Câmara. Tinha o poder de autorizar
obras públicas, promoveu reformas na Barroquinha
e no Maciel. E foi a voz divergente na sessão da Casa
que deliberou não se envolver nas tratativas de ren-
diçãodoGeneralMadeira.AsmatériasdoSemanário
alimentaram o debate em toda a mídia brasileira, de
Norte a Sul, e no exterior, repercutidas por simpa-
tizantes, e em especial pelos adversários. Diferente
do impacto, bem menor, do Idade D’Ouro do Brasil,
Sentinella Bahiense, O Constitucional e, num segun-
do momento, de A Abelha.

O Diário Constitucional que se tornou O Consti-
tucional e, após o empastelamento de uma de suas
edições e a surra no administrador Francisco José
Corte Real, renasceu como O Independente Cons-
titucional, teve vários redatores com protagonismo
político atuante: Montezuma, Miguel Calmon Du Pin
e Almeida e Antônio Pereira Rebouças. O primeiro,
quandoredatordeODiárioConstitucional,nafunção
de vereador do Senado da Câmara redigiu o parecer
contrário à pretensão do General Madeira de tomar
posse como Governador de Armas e mais tarde, em
setembro de 1822, foi nomeado Secretário da Junta
de Governo Provisória de Cachoeira. A Junta orga-
nizou batalhões, arrecadou recursos, adquiriu e dis-
tribuiu armas, cuidou da logística da guerra.

Pereira Rebouças e Miguel Calmon Du Pin e Al-
meida, redatores e colaboradores, o primeiro do
Diário Constitucional e do Independente Consti-
tucional, o segundo apenas do jornal editado em
Cachoeira, ambos integraram, igual a Montezu-
ma, a Junta Provisória de Governo e foi Monte-
zuma quem viajou ao Rio de Janeiro para requerer
de José Bonifácio uma tipografia para imprimir o
jornal de oposição.

Outros “jornalistas” atuantes foram: O padre
Ignacio José de Macedo, redator do Idade D’ Ouro;
Francisco Chagas de Jesus, desafeto de Rebou-
ças, redator de O Espreitador Constitucional; Ma-
noel José da Cruz, o queridinho dos portugueses
radicais, redator de O Analysador Constitucional;
Antônio Thomas de Negreiros, banqueiro que Sil-
va Maia desconfiava era um infiltrado _ e foi preso
por ordem do General Madeira _ redator de O Ba-
luarte Constitucional e Antônio Luiz Soares, re-
dator de A Voz da Verdade.

OS
‘JORNALISTAS’
DA GUERRA DA
INDEPENDÊNCIA

Na Bahia, os
ditos
“jornalistas”
foram
protagonistas,
a maioria
engajados na
Guerra, ou
seja,
ativistas
políticos

Nelson Cadena
é publicitário e
jornalista,
escreve às
quintas-feiras

PESQUISA A taxa de desemprego no Brasil no
trimestre terminado em abril foi de 8,5%,
uma queda em relação aos 8,8% referentes
aos três meses encerrados em março, segun-
do dados da Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O resultado foi o mais baixo para esse
período do ano desde 2015.

O país ainda tem 9,095 milhões de desem-
pregados. Em um trimestre, 605 mil pessoas
perderam suas ocupações, mas apenas 101
mil delas passaram a buscar emprego. A po-
pulação inativa, que nem trabalha nem pro-
cura uma vaga, cresceu em 885 mil pessoas.

Para Sergio Vale, economista-chefe da MB
Associados, o desemprego abaixo do esperado
indica que a atividade econômica pode se
manter mais forte no segundo trimestre, o
que sugere nova rodada de revisões para cima
nas expectativas para o Produto Interno Bruto

(PIB) de 2023. “As expectati-
vas podem caminhar para
um crescimento entre 1,5% e
2%. Esse ainda não é o cená-
rio básico, mas já é mais pro-
vável do que um PIB abaixo
de 1%, como se esperava no
início do ano”, diz o econo-
mista, que prevê crescimento
de 1,3% para o PIB deste ano.

O rendimento médio dos
trabalhadores teve redução
real de R$ 3 na comparação
com o trimestre até janeiro,
para R$ 2.891. Em relação a
um ano antes, a renda su-
biu 7,5%.

O mercado de trabalho
formal (com carteira assi-
nada) mostrou nova desa-
celeração em abril, com
saldo positivo de 180.005
postos, de acordo com os
dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempre-
gados (Caged) divulgados
ontem pelo Ministério do
Trabalho. Em março, o país
havia criado 192.915 vagas
(dado revisado). O resulta-
do reflete a diferença entre
1.865.279 admissões e
1.685.274 demissões.

Desemprego
cai a 8,5% em
abril, menor
taxa desde 2015
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SETOR PÚBLICO TEM
SUPERÁVIT PRIMÁRIO
DE R$ 20,3 BI EM ABRIL

DADOS Um superávit primá-
rio de R$ 20,3 bilhões foi re-
gistrado pelo setor público
consolidado em abril deste
ano. O resultado é 47,8% in-
ferior ao apurado em abril do
ano passado. Os dados são
das Estatísticas Fiscais divul-
gadas nesta quarta-feira (31)
pelo Banco Central do Brasil.

O setor público consolidado
é composto pelos governos
central e locais, além das es-
tatais não financeiras (fede-
rais, estaduais e municipais),
com exceção da Petrobras. Em
abril deste ano, o governo
central apresentou um supe-
rávit de R$ 16,9 bilhões e os
governos regionais tiveram
resultado positivo de R$ 4 bi-
lhões. Por outro lado, as em-
presas estatais tiveram déficit
de R$ 602 milhões no período.

CARRO POPULAR:
VENDA DE VEÍCULOS
NOVOS CAI 30%

REDUÇÃO A venda de veícu-
los novos teve queda de
cerca de 30% no período de
25 a 30 de maio, na compa-
ração com o mesmo perío-
do de abril.De 25 a 30 de
abril, foram licenciados
47.815 veículos no país. A
maioria foram carros de
passeio, mas a conta inclui
também outras categorias,
como caminhões e ônibus.
Já de 25 a 30 de maio, o to-
tal foi de 33.417, o que re-
presenta 30,1% a menos.

Em 25 de maio, quinta-fei-
ra passada, o governo anun-
ciou um plano para reduzir o
preço dos carros populares
novos por meio do corte de
impostos.As reduções nos
preços finais dos veículos vão
variar de 1,5% a 10,96%.

ECONOMIA
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